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CIRCULAÇÃO EM: MONTE MOR, ELIAS FAUSTO, HORTOLÁNDIA, SUMARÉ E NOVA ODESSA

Murilo Rinaldo e as Parcerias
que Transformarão Monte Mor

Prefeitura de Hortolândia inicia
entrega de Cestas de Natal, no
dia 16 de dezembro Página 6

Prefeito Leitinho de Nova Odessa
é eleito presidente do Consimares,
o 'Consórcio do Lixo da RMC' Página 7

Após uma campanha acir-
rada, eleição municipal 2024
entregou à de Murilo Rinaldo e
Professor Fio a prefeitura de
Monte Mor, marcando o início de
uma nova fase para o municí-
pio, com foco no progresso e
na inovação. Sua vitória foi im-
pulsionada por uma sólida base
de aliados, incluindo lideranças
locais e regionais, além do com-
prometimento com ações que
fomentem o crescimento eco-
nômico e social da cidade.

Entre os apoiadores des-
tacam-se os deputados esta-
dual de Indaiatuba Rogério
Nogueira e seu irmão Reinal-
do Nogueira, que têm contri-
buído com iniciativas voltadas
ao desenvolvimento regional.
Além disso, Murilo valorizou
o apoio de figuras locais,
como o ex-vereador Vander-
lei Soares e o ex-prefeito
Rodrigo Maia Santos, que co-
laboraram com ideias e diá-
logo em prol de uma gestão
eficiente e conectada às de-
mandas da população.

Seminário de Novos Ges-
tores: Conexões Estratégicas

Como parte de sua prepa-
ração para o cargo, Murilo
participou do Seminário de
Novos Gestores, 2025-2028,
em Brasília. O evento reuniu

prefeitos de São Paulo e Mi-
nas Gerais e foi uma oportuni-
dade para fortalecer contatos
com lideranças nacionais. Du-
rante o encontro, Murilo dia-
logou com autoridades como
os deputados Delegado Da
Cunha, Marcos Pereira, Carla
Zambelli e Delegado Palumbo,
além do secretário de Segu-
rança do Estado de São Paulo,
Guilherme Derrite.

"É essencial estreitar la-
ços com lideranças que po-
dem colaborar diretamente
com as demandas de Monte
Mor. Segurança, infraestrutu-
ra e geração de empregos
são prioridades que discuti-
mos amplamente nesse se-
minário", destacou Murilo.

Um marco importante foi
o recebimento de uma pasta
federativa entregue por Hum-
berto Tombé, assessor do Mi-
nistro da Secretaria de Rela-
ções Institucionais, Alexandre
Padilha. Esse material traz ori-
entações valiosas para a cap-
tação de recursos e programas
federais que beneficiarão a ci-
dade.

Apoio ao Desenvolvi-
mento Econômico

Murilo também entende
que o crescimento de Monte
Mor está diretamente ligado à

força de sua economia. Por
isso, tem investido no fortale-
cimento do relacionamento
com empresas que impulsio-
nam o desenvolvimento local,
como a Frisomat, a Transpor-
tadora Montemorense e o co-
mércio local.

"Nosso objetivo é criar um
ambiente favorável para os ne-
gócios, incentivando investimen-
tos e parcerias que gerem em-
pregos e promovam o bem-es-
tar da população. O sucesso das
empresas que estão aqui é o
sucesso de Monte Mor", afirmou.

Parcerias e
Visão de Futuro
O compromisso de Murilo

com Monte Mor é claro: uma
gestão que combine inovação,
progresso e união. Com alian-
ças políticas e empresariais for-
talecidas, ele inicia 2025 foca-
do em transformar desafios em
oportunidades, especialmente
nas áreas de segurança, infra-
estrutura, geração de empre-
gos e crescimento sustentável.

Com o lema Unidos pelo
Progresso como guia, Murilo
Rinaldo está determinado a
levar Monte Mor a um novo
patamar de desenvolvimento
econômico e social, benefici-
ando toda a comunidade.

Vereador Beto Carvalho trouxe
mais de 5 milhões em Emendas
Parlamentares para Monte Mor
O Vereador Beto Carva-

lho, viabilizou em seu 1º
mandato como vereador,
mais de 5 milhões em recur-
sos, para diversas áreas do
nosso município.

Com o apoio e parceria
do Deputado Federal Carlos
Sampaio, conseguiu viabilizar
diversas obras e melhorias
para toda população:

Infraestrutura:
335 mil Recapeamento

Asfáltico Jd. Progresso
900 mil Recapeamento

Asfáltico Jd. Capuavinha
500 mil Recapeamento

Farid Calil e Estrada da Serra

600 mil Ponte/Passarela
Jd. Capuavinha e Progresso

Maquinário:
300 mil Aquisição de Ca-

minhão
900 mil Aquisição de uma

Máquina Patrol
Saúde:
400 mil Elevador da Poli-

clínica
200 mil Custeio Hospital

Sagrado Coração de Jesus
200 mil Custeio Atenção

Básica de Saúde
300 mil Custeio da Rede

Municipal de Saúde
Terceiro Setor:
100 mil (Asilo)

100 mil (Ong Novo Dia)
O vereador Beto Carva-

lho, tem 42 anos, é casado,
católico, apaixonado por tra-
balho social.

Formado em Gestão Pú-
blica, foi eleito para seu 2º
mandato e quer continuar o
grande trabalho, buscando e
viabilizando recursos para
nosso município.

Beto destaca que é pre-
ciso fortalecer as parcerias
com os Deputados, para que
todos possam ajudar nossa
cidade, assim como o Depu-
tado Carlos Sampaio fez nos
últimos anos.
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DVD "Do Nosso
Jeito": Fernando
Pádua lança
"Gosto de culpa"

Público geral também pode
desfrutar de café da manhã

no Fildi hotel & eventos

O cantor e compositor Fer-
nando Pádua está de volta com
mais uma novidade e com todo
seu toque romântico para os
fãs: a música "Gosto de cul-
pa", lançada oficialmente nes-
ta sexta-feira (06), em todas
as plataformas digitais e no
YouTube. A faixa é composta
por Milla Rebello e Kessia San-
toli e foi gravada, ao vivo, du-
rante o registro do projeto "Do
Nosso Jeito", feito na cidade de
Osasco, na Região Metropoli-
tana de São Paulo. Este é o
primeiro lançamento deste
novo DVD e traz uma combi-
nação de emoções com a so-
noridade forte e sertaneja ca-
racterística do cantor.

"Gosto de culpa" promete
conquistar o público e tem po-
tencial para ser um dos gran-
des sucessos da carreira de
Fernando Pádua. "Já ouviu
aquela velha frase que o cri-
me não compensa? Nesse
caso estamos falando de trai-
ção e ela, com certeza, não
compensa, pois um dia volta e
te pega de surpresa. 'Gosto de
culpa' certamente vai emocio-
nar muita gente e mostrar aci-
ma de tudo que as mulheres
vistas antes como 'frágeis e
delicadas' assumiram seu lu-
gar como líderes e estão cada
vez mais no controle do rela-
cionamento!", comenta Fer-
nando Pádua.

O DVD, gravado de forma
intimista e com uma perfor-
mance cheia de energia e
emoção, tem sido um marco

para o artista, e essa música
em particular já é uma das
mais aguardadas por sua equi-
pe e pelo público. A produção
musical é de Enoque Rodolfo
e direção de vídeo da Anjos
Studio.

Se prepare para sentir
toda a força da música de Fer-
nando Pádua com o lançamen-
to de "Gosto de culpa". Acom-
panhe as novidades do cantor
em @fernandopaduacantor

FERNANDO PÁDUA – Na-
tural de Toledo, cidade do Es-
tado do Paraná, e atualmente
residente em Tocantins, Fer-
nando Pádua tem a música
como parte essencial de sua
vida desde a infância, incenti-
vado pelo avô. Iniciou sua tra-
jetória tocando em rádios e
festivais regionais e, com o
tempo, dedicou-se ao contra-
baixo e ao violão, instrumento
que o acompanhou em apre-
sentações noturnas em bares
de Foz do Iguaçu, PR.

Durante sua carreira, di-
vidiu o palco com artistas reno-
mados e fez shows em diversas
comunidades brasileiras na Eu-
ropa ao lado de seu então par-
ceiro de dupla, Augusto. Após a
dissolução da dupla, Fernando
voltou à cena musical em 2022,
lançando seu primeiro traba-
lho solo, que agora ganha con-
tinuidade com o projeto "Do
Nosso Jeito".

Siga @fernandopaduacan-
tor para acompanhar as novi-
dades de sua carreira.

O restaurante Vô Nino, lo-
calizado em um dos maiores
e melhores hotéis da Região
Metropolitana de Campinas, o
Fildi hotel & eventos, além de
servir almoço e jantar, também
oferece uma variedade de de-
lícias no café da manhã para
todo o público. O valor por
pessoa é de R$ 39,90.

Há 15 anos preparando e
servindo deliciosas e saboro-
sas refeições, o restaurante Vô
Nino começou a operar em
2009, nas margens do Km 105
da Rodovia Anhanguera, no
Jardim Aparecida, em Campi-
nas, cidade do interior do Es-
tado de São Paulo. Com a ex-
pansão de sua atuação na re-
gião, o restaurante está, des-
de 2013, localizado no Fildi
hotel & eventos, em Sumaré,
oferecendo a mesma varieda-
de e qualidade de pratos.

Atualmente, o restauran-
te Vô Nino tem mais de 30
opções de pratos à lá carte,
entre eles saladas, risotos,
massas, carnes, peixes e cal-
dos. De acordo com a ocupa-
ção do hotel e eventos, o res-
taurante também oferece a
opção de buffet. Entre os pra-
tos de destaque, está a Sala-
da Verde com Peras e Meda-
lhão de Mignon ao Gorgonzo-
la. Para quem gosta de sabo-
rear uma deliciosa sobreme-
sa, não pode deixar de provar
o Profiteroles com sorvete de
chocolate. "O restaurante Vô

Nino está há muitos anos aten-
dendo com grande qualidade
e variedade de refeições, to-
dos os nossos hóspedes e par-
ceiros. É um privilégio ter uma
empresa tão comprometida e
empenhada oferecendo o me-
lhor da gastronomia instalada
no hotel. Seja no café da ma-
nhã, no almoço ou no jantar,
garantimos uma experiência
inesquecível em um ótimo
ambiente", comenta Rogério
Marani, Gerente Geral do Fildi
hotel & eventos.

O restaurante Vô Nino fun-
ciona todos os dias das 12h às
14h no almoço e das 19h às
22h no jantar. O café da ma-
nhã é servido de segunda a
sexta-feira das 6h30 às 10h,
de sábado, domingo e feriado
das 6h30 às 10h30. Vale lem-
brar, que o restaurante é aber-
to para todo o público.

FILDI HOTEL & EVENTOS
– Fundado em 2005, na cida-
de de Sumaré, interior do Es-
tado de São Paulo, como Ma-
tiz Sumaré (Hotelaria Brasil),

dois anos depois passou a se
chamar Fildi hotel & eventos,
tornando-se um dos melhores
e principais hotéis da Região
Metropolitana de Campinas. O
Fildi hotel & eventos possui 128
quartos e um complexo para
eventos com sete salas, com
capacidade que varia de oito
até 500 pessoas em formato
auditório.

Pa ra  conhecer  ma i s
sobre o Fildi hotel & even-
tos, acesse o site https://
www.fildihotel.com.br/.

Vai viajar nas férias? Confira dicas para garantir
a segurança e o bem-estar do seu bichinho

Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal do Estado de SP indica cuidados
com os animais que ficam e com os que viajam com a família

Com a proximidade das
férias, período em que muitas
famílias com pets começam os
preparativos de suas viagens,
é fundamental lembrar que os
cuidados com os bichinhos
devem estar entre as priorida-
des durante esse planejamen-
to. Existem diversas opções
para garantir que eles estejam
seguros e confortáveis, seja
em casa ou na estrada.

A Coordenadoria de Defe-
sa e Saúde Animal da Secre-
taria de Meio Ambiente, Infra-
estrutura e Logística (Semil)
do Estado de São Paulo pre-
parou uma série de recomen-
dações para as famílias. Para
os tutores de cães e gatos que
vão viajar, mas não vão levar
seus pets, a coordenadora
Rebecca Politti indica fazer
uma pesquisa para se certifi-
car que os locais onde os bi-
chinhos ficarão hospedados
são de confiança. Uma das al-
ternativas de hospedagem são
os hotéis para animais, ide-
ais para pets que se adap-
tam bem a novos ambientes.
Ao escolher um local, é im-
portante verificar a reputa-
ção do hotel, as atividades
oferecidas e os padrões de
limpeza. "Além disso, é impor-
tante que o animal esteja va-
cinado e desparasitado antes
da estadia, para evitar com-
plicações", destacou Rebecca.

Outra opção é a contrata-
ção de um cuidador ('pet sit-
ter'), especialmente se o ani-
mal não está acostumado a
sair de casa. Esse profissional
fará visitas diárias para ali-
mentar, cuidar e brincar com
o bichinho. "É essencial pas-
sar todas as instruções neces-
sárias e deixar os utensílios
disponíveis. Para maior tran-
quilidade, recomenda-se que
o 'pet sitter' envie atualizações
diárias sobre o bem-estar do
animal, como vídeos feitos
com os seus próprios celula-
res", sugeriu Rebecca.

Para aqueles que desejam
levar os pets na viagem, é fun-
damental escolher uma hospe-
dagem adequada e preparada
para recebê-los. "Antes da
partida, leve seu animal ao
veterinário para atualizar as
vacinas e aplicar preventivos,

como antipulgas e coleiras re-
pelentes. Isso é especialmen-
te importante em destinos de
litoral, onde a dirofilariose,
conhecida como 'verme do
coração', é mais prevalente",
disse a coordenadora.

Se o veterinário indicar,
o tutor pode levar um kit de
primeiros socorros, conten-
do a medicação habitual do
animal e antialérgicos e re-
médios para enjoo.

Durante a estadia, é im-
portante manter o animal na
coleira para evitar fugas e con-

frontos com outros pets. Além
disso, os bichinhos não devem
passear em praias, pois isso
pode causar contaminação e
perturbação da fauna local.

Se a viagem for internaci-
onal, é essencial verificar com
a companhia aérea os docu-
mentos necessários, como a
carteirinha de vacinação atu-
alizada e o atestado de saúde
emitido por um veterinário nos
últimos 30 dias. O Certificado
Veterinário Internacional tam-
bém é exigido e deve ser obti-
do conforme orientações do

Ministério da Agricultura:
https://www.gov.br/agricul-
tura/pt-br/assuntos/vigilan-
cia-agropecuaria/animais-
estimacao/viagem-animais-
estimacao.

A viagem de férias pode
ser uma experiência incrível,
mas o bem-estar do pet deve
estar entre os cuidados. Com
planejamento e o zelo adequa-
dos, as famílias podem apro-
veitar suas férias, sabendo
que seu animal de estimação
está seguro e feliz, seja em
casa ou em sua companhia.
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Rua, Roberto Gonçalves Teixeira,
n. 360, Centro, Monte Mor,

Telefone: (19) 3879-6521, (19) 3217-6406,
11 anos servindo Monte Mor

FALTA CONFIANÇA!OPINIÕES EM DEBATE
Matéria do Jornalista Jose Hoffman convidado Cassiano Moço

Cadê a cultura que estava aqui?

Coluna escrita por Feli-
pe Aguiar Araujo

Fica claro e notório o de-
sinteresse da população aos te-
mas ligados à política; aparen-
temente, esse desinteresse se
dá pela quantidade de escân-
dalos envolvendo políticos e a
qualidade moral dos nossos re-
presentantes. O crescente nú-
mero de abstenções, votos
brancos e nulos, demonstra que
mesmo os candidatos eleitos,
perdem as eleições para si pró-
prios. Vejamos o exemplo de
Sumaré, uma cidade com 203
mil eleitores aptos a votar, onde
o candidato vencedor Henrique
do Paraíso obteve 72.003 votos
e o candidato derrotado Willian
de Souza 51.668, que no total,
somam-se 123.671 votos e
transparece a baixa aceitação
dos nomes como candidatos. A
quantidade de cidadãos que não
confiaram em nenhum dos dois
candidatos que concorreram ao
pleito, foi maior do que o nú-
mero de votos do candidato ven-
cedor. São 76.332 pessoas que
preferiram, de uma forma ou de
outra, se abster da escolha; tal-
vez pela falta de confiança aos
candidatos após uma análise de
suas atuações políticas deveras
deficientes, que não agradam a
maior parte da população! Su-
maré, cidade citada como
exemplo, vem sofrendo um
grande atraso no desenvolvi-
mento político, social e econô-
mico, em função de políticos que
hoje norteiam de forma irres-
ponsável o destino e "crescimen-
to" do nosso município. Políticos
despreparados e mal- intencio-
nados, se elegeram sem nenhu-
ma condição de mudar o cami-
nho tortuoso no qual nossa ci-
dade enfrenta há mais de 30
anos. A Casa do Povo, local de
fundamental importância ao
bom desenvolvimento do muni-
cípio, é o maior exemplo do des-
preparo e intenções duvidosas
quando o assunto é o bem co-
mum. Nossos representantes,
além da enorme dificuldade de
gestão, muitas vezes fogem de
suas prerrogativas tomando ati-
tudes eleitoreiras se prevalecen-
do de um poder imaginário, li-
teralmente enrolando a popu-
lação com atitudes de interes-
ses pessoais com a clara inten-
ção de se perpetuarem no po-
der. Vereadores com dificulda-
des de leitura, com dificuldades
de expressão, aparecem nas
sessões defendendo interesses
de um pequeno grupo de pes-
soas e distantes da realidade
desastrosa da nossa comunida-
de. Algumas das ações, apesar
de legais, são mal colocadas e
em momentos inoportunos, cri-
ando cada vez mais a desconfi-
ança e o desapoio da popula-
ção com a casa de leis pela imo-
ralidade da mesma! Não é raro,
ouvirmos de nossos represen-
tantes quando são cobrados, a
frase absurda que sugere que
a população se candidate, ga-
nhe as eleições pra poder atuar
em prol da comunidade! Ora,
se essa moda pegar, não fique-
mos espantados se um médico
que por ventura possa atender
um paciente de forma insatis-
fatória, solicitar que o mesmo
faça medicina para poder se
medicar! Os vereadores se es-
quecem que são pagos pela po-
pulação para atender ao povo e
muito bem atendido; se esque-
cem que se elegeram para aten-
der aos interesses da cidade
como um todo e não somente
ao seu bairro, como visto alguns
vereadores se pronunciarem e
se posicionarem como bairris-
tas na última sessão da câmara
municipal de Sumaré dia 03 de
dezembro de 2024. O fato é que
os vereadores de Sumaré, tal-

vez em função da dificuldade de
entendimento de suas prerro-
gativas, pela falta de preparo
para assumir algumas posições,
não conseguem entender o re-
cado que a população a qual re-
presentam vem transparecen-
do nas urnas e em manifestos
como o ocorrido na última ses-
são. O PL 152/2024 e suas
emendas, não é de todo o mal,
mas foi colocado de forma sor-
rateira, no momento errado;
momento de transição de go-
verno que pode gerar a dúvida
de que os derrotados nas ur-
nas, não estariam usando o fi-
nal de uma péssima gestão,
para se "vingarem" da popula-
ção que optaram pela esperan-
ça de melhorar a imagem des-
favorável da nossa cidade no
cenário regional e estadual. O
referido PL, aumenta o poder de
manuseio de recursos públicos
(verbas), por parte daqueles que
vem se demonstrando um de-
sastre quando nos referimos a
capacidade de gerir ações que
possam melhorar a situação
precária que nossa comunida-
de vive atualmente. Vereadores
que ofendem a população, se-
gregando as classes e níveis
sociais chamando empresários,
geradores de empregos e pa-
gadores de impostos de "BUR-
GUESIA NOJENTA DO CENTRO",
se demonstram tendenciosos e
desconectados com os interes-
ses do coletivo. Vereadores que
sugerem que a população façam
remendos com DUREPOXI em
brinquedos de parquinhos utili-
zados por crianças, com toda
certeza não tem um mínimo de
condição de entender as reais
necessidades da comunidade,
além de não ter um mínimo de
conhecimento do perigo que as
crianças correm nesse tipo de
conserto, já que a referida
"gambiarra", foi sugerida que se
fizesse em um escorregador,
brinquedo onde crianças pas-
sam com todo seu corpo desli-
zando na chapa que pode se
tornar uma lâmina em reparos
desse nível de desatenção. Ve-
readores que se dizem voltados
às causas animal, votam a fa-
vor da criação de animais para
sacrifício em rituais religiosos,
ao invés de criar ferramentas
para fiscalizar tal barbaridade;
principalmente quando o assun-
to é ligado diretamente à causa
que passou a ser sua platafor-
ma de campanha. Não é de se
surpreender que vereadores
que cometem homicídio, não
sejam afastados durante as in-
vestigações e continuam sendo
tradados como "VOSSA EXCE-
LÊNCIA" e "NOBRE COLEGA" Por
todo esse descaso e desprepa-
ro, a casa de leis vem perden-
do cada vez mais a confiança
de seus "representados" e se
colocando como uma instituição
que gera desatenção e descon-
fiança por parte da população!
A pergunta que fica é; será que
a desaprovação do PL por parte
da população, não seria pela
desconfiança que temos no to-
cante as dificuldades e postura
de nossos representantes
quando o assunto é austeri-
dade no manuseio dos recur-
sos públicos? Gastos exorbi-
tantes e desnecessários por
parte desses políticos, como
a compra de 1.368 kg de
achocolatado em pó a um
valor desconexo de R$
69.768,00 e 1128 kg de leite
em pó no valor de R$
69.936,00, o que nos dá o va-
lor de R$ 51,00 por quilo de
achocolatado e R$ 62,00 por
quilo de leite em pó, confor-
me dados divulgados no por-
tal da transparência da câma-
ra municipal de Sumaré e
acende a luz vermelha da boa
conduta e da responsabilida-
de com os gastos do dinheiro
do povo! A dúvida permanece e
o desinteresse cresce a cada dia,
pois os nobres colegas continu-
am desacatando a vontade
popular e votando contra os an-
seios do povo, assim como des-
respeitando os interesses da-
queles que os colocaram para
se representar e colocando
cada dia mais a cidade em con-
dições precárias!

Entra ano, sai ano e a ci-
dade de Sumaré mais uma vez
apresenta pouco ou quase
nada em relação a cultura,
uma cidade que já teve mara-
vilhosos eventos, alguns públi-
cos outros terceirizados, even-
tos como O Geleia com Mel um
festival de música que chegou
a trazer bandas de todo o Bra-
sil, O Curtas Cenas festival que
trazia diversos grupos de tea-
tro também de todo o Brasil,
Festicine um festival interna-
cional de cinema que assim
com o nome sugere, trazia fil-
me de todo o Brasil além de
outros países, Festa das Na-
ções uma festa tradicional em
que a população podia levar
toda a sua família para degus-
tar quitutes da culinária de
outros países além de conhe-
cer um pouco da cultura de
cada um desses países, entre
inúmeros outro. Porém já fa-
zem a alguns anos que Suma-
ré não possui mais estes even-
tos, mas qual o motivo disso?

Sumaré tem tido muito
pouco do que se orgulhar da
cultura de sua cidade, pois
mais um ano que passa e não
é apresentado nenhum desses
eventos de fundamental impor-
tância, e nem outros para ocu-
par o lugar desses eventos para
substitui-los, se é que precisa-
va descontinua-los. Será que a
culpa são dos Produtores Cul-
turais de Sumaré? Será que
existe esse empenho para tra-
zer cultura para nossa cidade,
bom sabemos que Sumaré tem
vários artistas e produtores e
também sabemos que muitos
deles tentam produzir algo,
mas por que não conseguem
viabiliza-los, será que eles es-
tão contentes em apenas ter a
chance de produzir e sobrevi-
ver de leis como Aldir Blanc ou
Paulo Gustavo, que são leis
enviadas governo federal para
os municípios, e todo o recur-
so vem do governo federal
para os municípios fazendo as-
sim que seja necessário que o
município tenha que mexer no
orçamento anual destinado
para sua cultura, mas se os
recursos dessas leis não influ-
enciam no orçamento anual
destinado a cultura, o que está
acontecendo, pois tirando o
Rodeio, que é feito todos os
anos na cidade, qual outro
evento é feito em nossa cida-
de, será que o orçamento que
está sendo solicitado é muito
baixo e defasado ou o rodeio é
muito custoso, fazendo assim
que todos os ovos sejam colo-
cados em apenas um cesto,
será? Existem várias formas de
se promover cultura dentro de
uma cidade e a maioria delas
não envolvem gastos do muni-
cípio, então se os produtores
querem fazer seus próprios
projetos onde está o problema?
As empresas da cidade não
querem aportar projetos? Por
que não querem se na maioria
desses projetos elas tem aba-
timento fiscais de 100% apor-
tado, seja ele em IR ou seja
em ICMS, será que o proble-
ma são as empresas e empre-
sários? Essa matéria só busca
tentar entender onde foi parar
a cultura de nossa cidade, e
deixaremos um espaço aberto
tanto para produtores culturais
quanto as empresas e empre-
sários, para que eles possam
nos deixar a par dessa situa-
ção, a população de Sumaré e
a maior prejudicada com tudo
isso, pois como todos os brasi-
leiros a munícipes de Sumaré
também tem direito a cultura,
então cadê a Cultura que esta-
va aqui?

Opinião José Hoffman
Na minha opinião Sumaré

atualmente
assim com
inúmeros
outras pau-
tas como
Saúde, Edu-
cação, Se-
g u r a n ç a ,
etc. esta jo-
gada a traças e a muito tem-
po a cultura não é diferente,

não consigo entender com a
segunda maior população de
nossa região e quinta em re-
ceita pode estar tão abaixo as
outras cidades de nossa re-
gião, sou amigo pessoal do Se-
cretário de Desenvolvimento
Econômico e digo com toda
tranquilidade do mundo, que
é uma das pessoas mais inte-
gras dessa cidade, porém está
de mãos atadas para ajudar
produtores, também sei que a
Secretária de Cultura até ten-
ta mas infelizmente também
pouco consegue fazer pela ci-
dade, pois não são deles à úl-
tima palavra, sei também que
o produtores dessa cidade de-
viam ser considerados heróis
pois o pouco que conseguem
fazer muitas vezes saem re-
cursos do próprio bolso, mui-
tos dele até conseguem apro-
vação de projetos, mas o pro-
cesso de captação de nossa
cidade é praticamente inexis-
tente, pois os mesmo não con-
seguem ter as portas abertas
junto as empresas, e digo
mais, o problema também não
é das empresas, pois muitas
delas nem sabe que os proje-
tos existem, então na minha
opinião, mesmo que as coisas
não devessem ser dessa for-
ma o que falta é a vontade de
quem dá à última palavra

Opinião Cassiano Moço
B o m

como a mai-
oria sabe,
este é um
assunto que
me deixa
muito triste,
pois sou um
produtor cul-
tural da ci-
dade e sim
vivo uma luta a muitos anos para
conseguir mudar algo, porem
sempre bato no mesmo obstá-
culo e nas mesmas dificuldades,
aprovo projeto sigo todas os ri-
tos de captação que vou explicar

para aqueles que não sabem,
após a aprovação de um projeto,
protocolamos um pedido a Se-
cretária de Cultura da Cidade,
pois para aprovar tal projeto pre-
cisa de uma contra partida, que
na maioria das vezes que tam-
bém é meu casos tento trazer algo
a população de Sumaré ou com
uma Oficina, com uma palestra,
ou com exibições gratuitas para
toda cidade, etc, etc.

Seguindo assim após pro-
tocolar na secretária de cultura
o caminho a seguir é falar com
a secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico da Cidade, pois lá
está ou deveria estar todas as
informações das empresas que
estão situadas na cidade, lá você
pode saber quais dessas empre-
sas tem o perfil ideal para que
você possa conseguir o aporte
do projeto aprovado e também
consegue o contato da pessoa
encarregada para que você con-
siga ter um primeira conversa
com essa empresa, então você
pode ir ou ligar para essa pes-
soa demostrar seu projeto, o
que ele oferece, se o perfil do
projeto é o mesmo com o qual
a empresa gostaria de aportar,
então esses seriam os ritos pa-
drão para uma captação de um
projeto, mas infelizmente em
Sumaré esses procedimentos
praticamente não existem, pois
são poucas empresas cadastra-
das para esse tipo de procedi-
mento, os contatos quando da-
dos não tem suporte algum do
poder público, então o que vejo,
não é que as empresas não
querem aportar e sim a buro-
cracia (talvez) junto a poder
público de nossa cidade torne
inviável para que as empresas
olhem com uma forma diferen-
te para os projetos de nossa ci-
dade, e digo isso pois por 3 ve-
zes apresentei projetos próprio
aprovados, fiz cada um dos pro-
cedimentos apenas uma vez foi
me passado algo de alguma
empresa, mas também não con-
segui, pois acredito que para

empresa era inviável, não pelo
projeto, mas por algo que até o
momento não foi me explicado,
só sei que quando esse algo
quer que aconteça, não é mais
inviável projetos são aportados
e rapidamente e vi isso aconte-
cer aqui em nossa cidade, infe-
lizmente não por produtores
que vivem em nossa cidade e
produz para nossa cidade e põe
todas as contrapartidas em nos-
sa cidade, mas de um produtor
que até é da cidade, mas a
muitos anos já não faz mais
parte de nosso município e não
trouxe nada a cidade apenas
mídia, então sinto não apenas
por mim, mas por toda uma
classe artística que vive essa ci-
dade e que nunca foi valorizada
por ela, pelo menos não por
aqueles que deveriam trazer
cultura para cidade. Fico indig-
nado quando você está em uma
das cidades mais privilegiadas
em relação a empresas, pois
aqui temos muitas empresas
maravilhosas como a Honda,
3M, Selmi, Buckman, PPG, Me-
xichem Amanco, Embrasatec,
Kwangjin, etc, pois eu poderia
continuar essa lista que prova-
velmente iria longe, mas você
não consegue abrir uma conver-
sa com essas empresas mes-
mo que seja apenas para falar
o quanto seria importante para
cidade ter mais acesso a cultu-
ra, mas a informação sempre é
a mesma, eles não patrocinam
projetos em Sumaré, de verda-
de assim como acima eu real-
mente gostaria de deixar em
aberto e dar direito ou um es-
paço as Empresas, para saber
se são elas mesmas que não
querem aportar projetos em
Sumaré ou se existe mesmo
algo que não as deixem trazer
cultura a cidade que abriu as
portas com tanto carinho a elas,
para uma população que fala
com orgulho das empresas que
aqui estão, Sumaré e sua po-
pulação precisa saber! Cadê a
cultura que estava aqui?
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Governador Tarcísio de Freitas sanciona
lei que proíbe uso de celulares em

escolas públicas e particulares de SP

Nota Fiscal Paulista:
consumidores concorrem
a R$ 2 milhões no sorteio

de dezembro
Projeto foi aprovado por unanimidade, em novembro, na Assembleia Legislativa

de São Paulo (Alesp) e entra em vigor a partir do ano letivo de 2025
9,9 milhões de pessoas, 3,3 mil entidades e
5,3 mil condomínios disputam R$ 7,7 milhões

em prêmios no sorteioO governador Tarcísio de
Freitas sancionou nesta quin-
ta-feira (5) o projeto de lei (PL)
que proíbe a utilização de apa-
relhos de celular por estudan-
tes em escolas públicas e par-
ticulares do estado de São
Paulo. O PL 293/2024 foi apro-
vado por unanimidade, por 42
deputados, na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo (Alesp)
durante sessão em novembro.
As novas regras para o uso de
dispositivos eletrônicos com
acesso à internet em unidades
escolares passam a valer a
partir do ano letivo de 2025.

Com a sanção, São Paulo
é o primeiro estado brasileiro
a adotar medidas de uso mais
consciente de dispositivos ele-
trônicos no ambiente escolar
com objetivo de melhorar o
aprendizado e a convivência
entre estudantes, professores
e instituições.

Para o secretário da Edu-
cação Renato Feder, o mo-
mento exige escuta e diálogo
com a comunidade escolar e
com a sociedade civil. "Vamos
desenvolver um amplo traba-
lho de conscientização com
objetivo de preparar nossos
alunos para essa nova realida-
de, muito bem-vinda mas que
exige adaptação", afirma.

O texto de autoria da de-
putada Marina Helou é substi-
tutivo ao de 2007 e amplia os
tipos de aparelhos vetados nas
escolas. Além de celular, não
será permitido o uso de tablets,
relógios inteligentes e outros

dispositivos similares. Outra
novidade do PL é a determi-
nação das escolas e secreta-
rias de educação (estadual e
municipais) de estabelecer
protocolos para o armazena-
mento durante o período es-
colar.

A utilização dos dispositi-
vos será permitida para fins
pedagógicos, no acesso a con-
teúdos digitais ou a ferramen-
tas educacionais, e quando
houver necessidade de auxílio
tecnológico para alunos com
deficiência. Os eletrônicos se-
rão suspensos no intervalo

entre as aulas, recreios e ati-
vidades extracurriculares.

Para a comunicação dos
estudantes durante esse pe-
ríodo, a orientação é de que
as escolas estabeleçam ca-
nais acessíveis entre pais e/
ou responsáveis e a institui-
ção de ensino.

"A lei não significa a extin-
ção da tecnologia da educa-
ção, sabemos que aliada a
bons materiais didáticos e um
corpo docente bem formado e
informado, ela pode potencializar
a aprendizagem, a partir do de-
senvolvimento de novas habilida-

des e ampliação do conhecimen-
to", conclui o secretário.

Rede estadual
de São Paulo
Desde 2023, a Secretaria da

Educação de São Paulo (Seduc-
SP) mantém regras para o uso
de celular em salas de aulas da
rede estadual de ensino. Os apa-
relhos são permitidos exclusiva-
mente para fins pedagógicos.
Estão restritos ainda o acesso a
aplicativos e plataformas sem fins
educativos em salas de aula por
meio da rede de internet ca-
beada e Wi-Fi nas escolas.

Tarcísio volta atrás e diz que
defende uso de câmeras na farda

de policiais, após casos de violência
Governador afirma que está convencido da importância dos equipamentos

O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), disse nesta quinta-
feira (5) que errou nas críti-
cas que fez ao uso das câme-
ras corporais pela Polícia Mili-
tar desde o período em que
era candidato ao cargo. Ele
afirmou que vai se empenhar
para que os novos equipamen-
tos, adquiridos pelo governo no
primeiro semestre deste ano,
sejam eficazes para coibir vi-
olência praticada por policiais.

Tarcísio fez as afirmações
dois dias após circularem ima-
gens de um PM jogando um
homem de uma ponte durante
uma abordagem. O caso, que
trouxe nova pressão contra a
política de segurança do go-
verno paulista, repercutiu após
uma sequência de mortes con-
tra vítimas desarmadas.

"Eu admito, estava errado.
Eu me enganei, e não tem ne-
nhum problema eu chegar aqui
e dizer para vocês que eu me
enganei, que eu estava erra-
do, que tinha uma visão equi-
vocada sobre a importância das
câmeras [corporais]", disse o go-
vernador. "Eu era uma pessoa que
estava completamente errada
nessa questão. Eu tinha uma
visão equivocada."

Ele disse também que está
convencido de que os equipa-
mentos são importantes para
proteger tanto a sociedade
quanto policiais. "O discurso
de segurança jurídica que a
gente precisa dar para os pro-
fissionais de segurança públi-
ca para combater, de forma
firme, o crime não pode ser
confundido com salvo conduto
para fazer qualquer coisa,
para descumprir regra."

Tarcísio disse que não
deve substituir as câmeras
corporais usadas atualmente
pela PM -que têm gravação
ininterrupta, em baixa qualida-
de, sem que o usuário acione
o botão de gravação- até que
o governo esteja seguro que
elas são eficazes. Ele afirmou
que um período de testes com

as novas câmeras deve come-
çar no dia 10 de dezembro, e
que o governo deve renovar o
contrato com a fornecedora
das câmeras antigas até o en-
cerramento dos testes.

"Enquanto [o governo]
não estiver confortável, ela não
entra em operação", ele dis-
se. Hoje a corporação conta
com pouco mais de 10 mil câ-
meras que gravam de forma
ininterrupta, sem que o polici-
al precise ligá-las. Ele pode
apenas acionar um dispositivo
que melhora a qualidade da
imagem e do áudio.

Com a mudança, caberá
ao policial ligar a câmera para
que a gravação tenha início.
Por outro lado, há a previsão
de acionamento automático,
feito pelo Centro de Operações
da PM (Copom) ou por outras
formas remotas de aciona-
mento.

Tarcísio disse, também,
que quer ampliar o número de
câmeras corporais usadas
pela corporação. No último
edital foram contratados 12
mil equipamentos, e o gover-

nador afirma que essa quanti-
dade será ampliada.

Ele afirmou que sua opi-
nião contrária às câmeras cor-
porais tinha origem na sua
"experiência pretérita", uma
referência à sua experiência

no Exército -ele se formou
como bacharel em ciências
militares na Academia Militar
das Agulhas Negras (Aman) e
é veterano da missão de paz
das Organizações das Nações
Unidas (ONU) no Haiti.

Quem fez suas compras no
comércio paulista em agosto
deste ano, colocou o CPF nas
notas fiscais e está cadastra-
do na Nota Fiscal Paulista já
pode cruzar os dedos porque
a sorte está lançada com a di-
vulgação dos bilhetes eletrôni-
cos para a 193ª extração do
programa da Secretaria da
Fazenda e Planejamento de
São Paulo (Sefaz-SP). E o prê-
mio principal do último sorteio
de 2024 será em dobro: R$ 2
milhões para o sortudo ou sor-
tuda do ano!

Os 124.805.436 bilhetes
eletrônicos dos 9.970.394 de
contribuintes cadastrados já
podem ser consultados no por-
tal da Sefaz-SP. Os ganhado-
res serão divulgados oficial-
mente no dia 13/12. Confor-
me as regras, concorrem aos
R$ 7,7 milhões em prêmios de
dezembro mais de 9,9 milhões
de pessoas físicas; 3,3 mil en-
tidades assistenciais e ainda

5,3 mil condomínios cadastra-
dos. Assim como nas demais
edições, as associações dispu-
tam cinco prêmios no valor de
R$ 100 mil e 50 de R$ 10 mil.
Já os consumidores concorrem
não só ao prêmio principal
do programa de R$ 2 mi-
lhões este mês, mas tam-
bém, a quatro prêmios de
R$ 500 mil, 10 prêmios de
R$ 100 mil, 15 de R$ 50 mil,
20 de R$ 10 mil, 50 de R$ 5
mil e 500 prêmios de R$ 1 mil.

Para participar dos sortei-
os, o consumidor que pede a
Nota Fiscal Paulista deve se
cadastrar no site do programa
e aderir ao regulamento. As
adesões até o dia 25 de cada
mês permitem a participação
já no mês seguinte. Uma vez
feito o processo, não é preci-
so repeti-lo. Portanto, a inclu-
são nos sorteios seguintes é
automática. Cada R$ 100 em
compras dá direito a um bilhe-
te eletrônico para concorrer.

Idosos de Hortolândia
participam de dinâmica

que une atividade física e
prática da solidariedade

Um dia para celebrar a
superação, praticar atividades
físicas e, ainda, colaborar com
a inclusão social no município.
Assim foi a manhã desta quin-
ta-feira (05/12) para os ido-
sos cadastrados no CCMI Reman-
so, órgão da Prefeitura vinculado
à Secretaria de Governo, duran-
te a realização da dinâmica
"SuperAção". Organizado por
meio de atividades físicas e
brincadeiras lúdicas, a ação
contou com a doação de 45 kg
de lacres de alumínio em co-
laboração à campanha "Lacre
Solidário", iniciativa social pro-
movida pela Prefeitura.

Durante toda a manhã, os
idosos puderam participar de ati-
vidades físicas diversas, com
exercícios de boxe, capoeira, gi-
nástica e alongamento, que fo-
ram ministrados pelos profes-
sores do CCMI Remanso. Além
de compor a série de ativida-
des programadas pelo CCMI em
celebração ao final de ano, a di-
nâmica teve por objetivo desper-
tar o protagonismo da pessoa
idosa, como explica a psicólo-
ga e coordenadora do CCMI
Remanso, Fernanda Fadiga.

"O nome 'SuperAção' foi
pensado justamente para in-
centivar os idosos a superarem
os pré-conceitos e a falta de
conhecimento em relação às
atividades físicas. Muitos de-
les têm receio de praticar o
boxe, a capoeira, porque ima-
ginam que não conseguiriam
executar os movimentos e, por
isso, acabam não participan-
do das aulas regulares. A
ideia, então, foi permitir que
os idosos pudessem conhecer
algo novo, superar as própri-
as expectativas e dificuldades
e reconhecer as emoções des-
pertadas pela interação com as
atividades em grupo", afirma
Fernanda Fadiga.

De acordo com o CCMI
Remanso, a dinâmica "Supe-
rAção" também contou com
atividades lúdicas que explo-
raram a coordenação moto-
ra dos idosos. Ao final das
atividades, os idosos do
CCMI Remanso entregaram
cerca de 45 kg de lacres de
alumínios em apoio à campa-
nha "Lacre Solidário".  "Den-
tro deste contexto de supera-
ção, trabalhamos, também,
a questão da inclusão social
por meio da solidariedade. Ao
longo de todo ano, os idosos
trouxeram tampinhas e lacres
para ajudar a campanha", rei-
tera Fernanda Fadiga.

Os lacres endossam a
campanha "Lacre Solidário",
de iniciativa do Segmento de
Políticas Públicas voltadas às
Pessoas com Deficiência do
Departamento de Direitos Hu-
manos, vinculado à Secretaria
de Governo. A campanha in-
clusiva tem a finalidade de tro-
car os lacres de alumínios por
cadeiras de rodas, que serão
emprestadas pelo Fundo So-
cial de Hortolândia e por ou-
tras entidades assistenciais da
cidade a pessoas com mobili-
dade reduzida em situação de
vulnerabilidade social.

A moradora do Jd. San-
tana, Aparecida Oliveira, foi
uma das idosas cadastradas
no CCMI Remanso que par-
ticipou da dinâmica lúdica.
"Foi muito bom, eu adoro
participar das atividades,
faz dois anos que participo.
Hoje participei da capoeira,
do boxe e da ginástica.
Também participei da cam-
panha do lacre", comenta.
Ao final da dinâmica "Supe-
rAção", os idosos e profes-
sores envolvidos nas ativi-
dades receberam medalha
de participação.
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Militar é diferente?
Por Aldo

Rebelo

(Imagem: As-
com Exército)

*Artigo publi-
cado na página da
Associação de Ofi-
ciais Militares de
Santa Catarina
(ACORS) em 27/
03/2006.

Na barulhenta campanha
de difamação dos servidores
públicos, os militares têm sido
uma vítima frequente e silen-
ciosa. A última investida ataca
a forma diferenciada como
eles contribuem para a Previ-
dência e são recompensados

pela sociedade.
Mais que um erro de jul-

gamento, é uma ingratidão.
A Previdência é apenas o

instrumento final do reconhe-
cimento público ao trabalho
peculiar dos integrantes das
Forças Armadas, baseado na
dedicação integral e exclusiva
e na renúncia a direitos usu-
fruídos pelos demais servido-
res e trabalhadores da inicia-
tiva privada.

Quem critica a segurida-
de diferenciada dos agentes
da defesa nacional ignora que,
desde antes da Independência,
eles financiam suas pensões.
Segundo um estudo do Cen-
tro de Análises de Sistemas
Navais da Marinha, se tal con-
tribuição fosse capitalizada,
pagaria com sobras os custos
dos pensionistas da Armada.

Além dos aspectos histó-
ricos, é imperioso considerar

Juliane Ferreira é Fisiote-
rapeuta  Espec ia l izada em
Neurofuncional
Instagram: @jufisioneuro

A neuropatia diabética é a
complicação crônica mais co-
mum do diabetes, que afeta os
nervos do corpo, principal-
mente os nervos dos pés, pois
são os nervos mais longos do
nosso corpo.Os altos níveis de
glicose no sangue geram da-
nos progressivos aos nervos.

A neuropatia diabética
está presente em cerca de dois
terços das amputações não-
traumáticas que não são cau-
sadas por acidentes e fatores
externos. Essa complicação
pode ser silenciosa e avançar
lentamente, confundindo-se
com outras doenças.

A neuropatia diabética é
causada por vários fatores re-
lacionados ao diabetes e ao
controle inadequado dos níveis
de açúcar no sangue ao longo
do tempo.

1)Hiperglicemia crônica: A
hiperglicemia crônica, que
ocorre quando os níveis de
açúcar no sangue não são con-
trolados adequadamente ao
longo do tempo, pode levar a
danos nos nervos.

2)Lesões nos vasos san-
guíneos: O diabetes afeta os
vasos sanguíneos que forne-
cem oxigênio e nutrientes aos
nervos. A hiperglicemia crôni-
ca danifica esses nervos, re-
duzindo o suprimento sanguí-
neo, comprometendo sua fun-
ção e levando a lesões.

3) Inflamação: A inflama-
ção crônica associada ao dia-
betes também pode contribuir
para a neuropatia diabética.
Acredita-se que a resposta in-
flamatória desencadeada pelo
alto nível de glicose no sangue
cause danos diretos aos nervos.

4) Acúmulo de produtos
finais de glicação avançada
(AGEs): Os AGEs são substân-
cias formadas quando a glico-
se se liga com proteínas no
organismo. O acúmulo dessas
substâncias pode danificar os
nervos e contribuir para o de-

VOCÊ SABE O QUE É
NEUROPATIA DIABÉTICA?

COMO ELA AFETA OS PÉS?
as características
especiais da ati-
vidade. A primei-
ra diferença é
que militar só
pode ser militar.
Eles estão proibi-
dos de acumular
ocupações, ao
contrário dos de-
mais servidores.

Sargento não pode abrir bar,
nem tenente pode vender pas-
tel na feira para completar os
vencimentos que ficaram con-
gelados durante quatro anos.
Todo o patrimônio material e
cultural que reúnem ao longo
da vida provém do soldo e das
gratificações.

Para limpar de vez o de-
bate, algumas distorções his-
tóricas serão corrigidas. Re-
centemente, os chefes milita-
res tomaram a iniciativa de
adaptar as regras particulares
aos novos princípios gerais da
Previdência Social. De acordo
com a proposta, filhos soltei-
ros só receberão pensão até os
21 anos. Todos, inclusive os re-
formados, os inativos, os pen-
sionistas e os recrutas, contri-
buirão para a Previdência. A
universalização elevará os nú-
mero de contribuintes de
353.723 para 598.235. O des-
conto será de 6%,além do per-
centual de 3% que repassam
para o seu fundo de saúde. A
contribuição total para a Previ-
dência subirá de R$ 429 mi-
lhões para 960 milhões por
ano. Não é pouco para quem
renuncia a numerosos direi-
tos. Ao ingressar na carrei-

ra, o militar abdica a cida-
dania plena e as prerrogati-
vas dos demais brasileiros.
Não pode acumular um segun-
do emprego, não pode fili-
ar-se a partido político e deve
afastar-se se for eleito para qual-
quer cargo (os recrutas nem po-
dem se alistar para votar).
Militar não tem jornada de 44
horas semanais, não ganha hora
extra, não tem FGTS, não re-
cebe adicional noturno, não pode
recorrer à Justiça do Trabalho,
não pode recusar mudança sú-
bita de cidade, não pode en-
jeitar missões.

Em 30 anos, a jornada re-
gular de um civil é de 56.760
horas, enquanto a da caserna
soma 83.800 horas. Um mili-
tar que vai para a reserva
após 30 anos de serviço na
verdade trabalhou 44 anos.
Toda esta trajetória é cumpri-
da sem direito à sindicaliza-
ção ou à greve. Também lhe

é negado um dos mais
antigos instrumentos jurí-

dicos de proteção contra abu-
sos de autoridade, habeas cor-
pus.

Se a sociedade tanto exi-
ge desses servidores, para
que melhor

desempenhem seu papel
constitucional, é justo que re-
cebam uma contrapartida.

Aldo Rebelo é jornalista
e escritor, presidiu a Câ-
mara dos Deputados, foi
relator do Código Flores-
tal Brasileiro e ministro
nas pastas de Coordena-
ção Política e Relações
Institucionais; do Espor-
te; da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação e da De-
fesa, secretário da Casa
Civil do Governo de São
Paulo e secretário de Re-
lações Internacionais do
município de São Paulo.

Compra
,vende ,

troca e faz
financiamento

senvolvimento da neuropatia
diabética.

5) Deficiências nutricio-
nais: O diabetes pode interfe-
rir na absorção adequada de
vitaminas e minerais essenci-
ais para a saúde dos nervos.
Deficiências nutricionais, como
falta de vitamina B12, ácido
fólico e outras vitaminas do
complexo B, podem contribuir
para o desenvolvimento da
neuropatia diabética.

A neuropatia diabética
não tem cura e seu tratamen-
to consiste em evitar que mais
nervos do organismo do paci-
ente sejam comprometidos
pela doença, se você apresen-
ta alguns sintomas descritos
acima procure por neurologis-
tas e endocrinologistas, e o
ortopedista são  profissionais
que trata as consequências da
doença, deformidades, infec-
ções e necrose  e  um fisiote-
rapeuta neurofuncional para
reabilitação das alterações
sensoriais e motoras.

Obra da usina fotovoltaica sob Ponte
Estaiada de Hortolândia está na fase final

Usina está sendo implantada em área próxima ao futuro Centro de Eventos
Hortolândia está prestes

a concluir uma importante
etapa para se consolidar
como município sustentável
e inteligente. A Prefeitura
avança com a obra da usina
de energia fotovoltaica sob
a Ponte Estaiada. A unidade
é a última das 21 usinas
implantadas na cidade. A
obra já está em fase final.

De acordo com a Secre-
taria de Obras, já foi termina-
da a instalação das 1.568 pla-
cas solares que compõem a
usina. Atualmente estão
sendo executados os servi-
ços de colocação de piso in-
tertravado e de cercamento
com gradis em volta da área
onde está a usina.

Segundo a diretora do
Departamento de Ilumina-
ção Pública da Secretaria de
Obras, Fernanda Candido de
Oliveira, após o término
desses serviços a obra es-
tará encerrada. Com isso,
faltará somente a ligação da
usina, serviço a ser realiza-
do  pe la  empresa  CPFL
(Companhia Paulista de For-

ça e Luz). Após isso, a usina
estará pronta para funcionar.

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
Atualmente, Hortolândia

já tem 20 usinas fotovoltai-
cas em funcionamento. As 21
usinas integram o Programa
de Eficiência Energética da
Prefeitura. O lançamento do
programa aconteceu com a
presença do ministro das
Minas e Energia, Alexandre
Silveira, em dezembro do
ano passado. O programa
integra o novo PIC (Progra-
ma de Incentivo ao Cresci-
mento) da Prefeitura. Na ce-
rimônia de lançamento do
programa, Silveira destacou
que as ações implementadas
por Hortolândia no setor
energético são um modelo a
ser seguido em âmbito naci-
onal e se tornou referência
para o governo federal.

O programa contempla a
instalação das 21 usinas, que
juntas vão gerar uma econo-
mia de R$ 4 milhões ao ano
para Hortolândia. As usinas já
em funcionamento foram ins-

taladas em escolas da rede
municipal de educação, UBSs
(Unidades Básicas de Saúde),
ginásios, dentre outros prédi-
os públicos. A energia gerada
pelas usinas equivalerá a 80%
do consumo dos 199 prédios
públicos de Hortolândia. Uma
das usinas fotovoltaicas já em
funcionamento é a do Palácio
dos Migrantes Paço Municipal
Prefeito Ângelo Augusto Peru-
gini, inaugurado em maio des-
te ano em comemoração aos
33 anos de emancipação po-
lítica de Hortolândia. A usina
do paço é formada por 1.800
paineis solares.

O programa de Eficiên-
cia Energética da Prefeitu-
ra de Hortolândia já é tema
de estudo de alunos da ci-
dade. Uma prova disso é a
visita de um grupo de jo-
vens atendidos pela Asso-
ciação Patrulheiros e Guar-
da Mirim. Eles vieram ao
paço no mês passado para
conhecer a usina fotovoltai-
ca instalada na nova sede
da Administração Municipal.
A visita foi uma atividade ex-

traclasse que os alunos reali-
zaram como conclusão do
aprendizado sobre os assun-
tos economia e consumo
consciente de energia.

ILUMINAÇÃO
PÚBLICA DE LED
Outra ação importante

do Programa de Eficiência
Energética executada pela
Prefeitura de Hortolândia é
a implantação de sistema de
iluminação de LED em áre-
as públicas. A Secretaria de
Obras instalou postes com
as novas luminárias em sete
praças, localizadas em dife-
rentes regiões da cidade, no
mês passado. Também em
novembro, a Prefeitura co-
locou postes de iluminação
de LED com na quadra de
tênis Emiliano Sanchez, que
fica em uma praça localiza-
da entre as ruas México e
Bolívia, na divisa dos bair-
ros Jardim Santa Clara do
Lago e Parque Residencial
Maria de Lourdes, próximo
ao OAPE (Observatório Am-
biental Parque Escola).

Presidente do Fundo Social de Nova
Odessa, Rose Miranda participa de

Encontro de Primeiras-Damas em São Paulo
Irmã do vice-prefeito

Alessandro Miranda (o Mi-
neirinho), a presidente vo-
luntária do Fundo Social de
Solidariedade da Prefeitura
de Nova Odessa - e respon-
sável pela coordenação do
Programa Municipal da Me-
lhor Idade -, Rose Miranda,
participou na última quinta-
feira (05/12), do evento
"Celebração, Resultados e
Projeções para 2025", rea-
lizado no Palácio dos Ban-
deirantes, sede do Governo
do Estado de São Paulo.

O encontro reuniu primei-
ras-damas e representantes
de Fundos Sociais de diversos
municípios paulistas, sob a co-
ordenação de Cristiane Frei-
tas, primeira-dama do Estado
de São Paulo e presidente do
Fundo Social estadual.

O evento foi marcado
pela apresentação de resul-
tados, celebração de con-
quistas e discussão de me-
tas para o próximo ano, des-

tacando a importância de
uma maior integração entre
o Fundo Social estadual e os
municípios.

"Foi um encontro muito
significativo, que me propor-
cionou conhecer e trocar ex-
periências com outras pri-
meiras-damas de todo o es-
tado. Tivemos um momento
de confraternização com
apresentações culturais,
como coral, e a iluminação
da árvore de Natal. Além
disso, discutimos resultados
e traçamos projeções para
2025, o que serviu como ins-
piração e fortalecimento
para as ações sociais do
Fundo Social de Solidarieda-
de de Nova Odessa", afir-
mou Rose Miranda.

Ela também ressaltou a
importância das conexões fei-
tas no evento, destacando as
trocas de experiências, ideias
e histórias que enriquecem o
trabalho coletivo, trazendo as-
sim cada vez mais melhorias

para o Fundo Social de Soli-
dariedade e para o Espaço
Melhor Idade da Prefeitura de
Nova Odessa.

A MELHOR IDADE – Os
idosos de Nova Odessa con-
tam, através do Programa
da Melhor Idade da Prefei-
tura, com iniciativas como
a "Terça D", além de aulas
gratuitas de ginástica, dan-
ça, Pi lates, coral ,  vôlei
adaptado, jogos de mesa,
artesanato, hidroginástica
etc, voltadas a homens e
mulheres que buscam me-
lhorar a autoestima e am-
pliar o convívio social.

Para se inscrever, basta
ter 60 anos ou mais e morar
em Nova Odessa. As inscrições
são feitas diariamente, em ho-
rário comercial, na sede do Fun-
do Social de Solidariedade e Es-
paço Melhor Idade, que fica na
Rua Heitor Penteado, nº 199,
no Centro, em frente ao IZ
(Instituto de Zootecnia).
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Prefeitura de Hortolândia inicia entrega de
Cestas de Natal, no dia 16 de dezembro

Retirada das cestas será realizada, até 19/12, em sistema drive-thru com leitura de QR Code
As festividades de final

de ano se aproximam e,
como forma de homenage-
ar os servidores públicos
municipais, a Prefeitura de
Hortolândia inicia, no dia 16
de dezembro, a entrega de
5.160 cestas de Natal. A re-
tirada das cestas será rea-
lizada pelo método drive-
thru por meio da leitura de
um QR Code, que deverá
ser gerado neste LINK. A re-
tirada das cestas estará dis-
ponível, das 9h às 18h, até
a próxima quinta-feira (19/
12), no pátio da Secretaria
de Serviços Urbanos, cuja
entrada está localizada na Rua
Capitão Lourival Mey, 869, no
Remanso Campineiro.

O prefeito de Hortolân-
dia, José Nazareno Zezé
Gomes, enfatiza que a en-
trega das cestas de Natal é
uma forma do Poder Execu-
tivo Municipal expressar a
gratidão pelos serviços pres-
tados pelo funcionalismo
público ao longo do ano. "Eu
quero me dirigir a você ser-
vidor, a você que ajuda a
construir esta cidade. Que
este Natal represente mui-
tas coisas boas na vida de
cada um. Que este Natal
seja repleto de paz e saú-
de e que o Ano Novo seja
de construção, principal-
mente  pe las  mãos  dos
nossos servidores", decla-
rou Zezé Gomes.

A secretária de Adminis-
tração e Gestão de Pessoal,
Drª Ieda Manzano de Oliveira,
reforça que a entrega das ces-
tas de Natal é uma tradição

mantida pela Prefeitura nesta
época do ano. "É o terceiro ano
em que fazemos a entrega das
cestas de Natal, sendo o se-
gundo ano em que entrega-
mos o kit de congelados, um
pedido do nosso prefeito Zezé
Gomes. Nós temos cerca de 5
mil servidores que atuam no
dia a dia e a entrega das ces-
tas é uma forma de agradeci-
mento, um agrado, porque
sabemos que o Natal é uma
data festiva. Então, é uma for-
ma de contribuir com as festi-
vidades dos nossos servido-
res", afirma Drª Ieda.

Itens da Cesta de Na-
tal – Entre alimentos doces
e salgados, a cesta de Na-
tal disponibilizada pela Pre-
feitura contará com produ-
tos tradicionais típicos da
ceia natalina. A cesta con-
tém um panetone com fru-
tas cristalizadas, um pane-
tone com gotas de chocola-
te, doce pão de mel, torro-
ne com amendoim, balas
sortidas de goma, molho
de tomate, farofa pronta,
pêssego em ca lda,  uva
passas escura,  suco de
fruta integral, biscoito sal-
gado tradicional, biscoito
doce sem recheio, bolo de
chocolate e baunilha, cai-
xa de bombom sort ido,
cookies, lasanha, mistura
para bolo, mix de frutas se-
cas, amendoim tipo japonês
e salgadinho de trigo.

Assim como no ano pas-
sado, a cesta de Natal dis-
tribuída pela Prefeitura con-
tará com um kit de congela-

dos, que conterá um frango
temperado e um lombo suí-
no fatiado de 900 gramas.
Os itens congelados serão
disponibil izados em uma
bolsa térmica com fecha-
mento em zíper.

Todos os itens da cesta
foram adquiridos pela Pre-
feitura por meio de licita-
ção, cuja adjudicação e ho-
mologação foram publica-

das, nesta segunda-feira
(03/12), na edição 2.321 do
Diário Oficial do Município.

Consulte o Passo a Pas-
so para gerar o QR Code

1 - Acesse o portal por
meio deste LINK

2 - Insira seu CPF e a se-
nha padrão 122024 e pressio-
ne o botão ENTRAR

3 - Após entrar no portão,
clique sob o número da ficha

que é exibido
4 - Será gerado um QR-

Code com suas informações
pessoais

5 - Clique no botão SAL-
VAR ENTREGA

6 - Apresente o QRCode no
ato de retirada da Cesta de
Natal

SERVIÇO
Retirada Cestas de Natal

dos Servidores Municipais
Data: de 16 a 19 de de-

zembro
Horário: das 9h às 18h
Local: Pátio da Secretaria

de Serviços Urbanos
Endereço: Rua Capitão

Lourival Mey, 869, no Reman-
so Campineiro.

Método de retirada: Drive-
thru com leitura de QR Code (ne-
cessário cadastro em aplicativo)

População deve tomar cuidados contra Leptospirose
Prefeitura orienta moradores a se precaver contra a doença, causada pelo contato com águas contaminadas com urina de roedores

Com a proximidade do ve-
rão, há a tendência de ocor-
rerem mais chuvas. Com isso,
aumenta o risco da população
poder contrair a Leptospirose.
A doença é transmitida aos
seres humanos por meio do
contato com águas contamina-
das com a urina de animais,
principalmente ratos, infecta-
dos com a bactéria que causa
a doença. A Prefeitura de Hor-
tolândia reforça a orientação
para que a população tome
cuidados para se prevenir con-
tra a doença em dias de chu-
vas fortes.

De acordo com a Vigi-
lância Epidemiológica, órgão
da Secretaria de Saúde,
quando ocorrem chuvas in-
tensas, as enxurradas po-
dem se misturar com as
águas das redes subterrâ-
neas de esgoto e pluviais.
Por sua vez, essas águas
podem estar contaminadas
com a bactéria Leptospira,
que é a causadora da doen-
ça, presente na urina de ra-
tos. Por isso, o órgão orien-
ta a população a evitar cir-
cular em vias e áreas públi-
cas que, porventura, possam
ficar alagadas ou com lama.

A enfermeira do órgão,
Camila Travassos, explica que
a Leptospirose é uma doença
infecciosa aguda, que em ca-
sos graves pode levar a óbito.
Dentre os sintomas principais
estão febre, dores de cabeça
e no corpo, diarreia, vômito e
dor nas panturrilhas, que é o
sinal mais característico da
doença. Os sintomas podem
aparecer em até 30 dias. A do-
ença tem cura. Segundo a en-
fermeira, nos casos leves, o
paciente é tratado por meio da
prescrição de antibióticos e
medicamentos sintomáticos.

CAPACITAÇÃO
Para fortalecer as ações

preventivas do município con-
tra a Leptospirose, a Prefeitu-
ra de Hortolândia ministrou

uma capacitação sobre a do-
ença para as equipes de
saúde, em outubro deste
ano. O objetivo foi prepará-
las para que estejam aptos
a identificar e atender paci-
entes que, por ventura, pos-
sam ter sido infectados pela
bactéria, em especial nesta
época quando aumentam a
ocorrência de chuvas.

"Reforçamos para as
equipes, quando forem ava-
liar um paciente com sus-
peita de Leptospirose, a im-
portância de perguntarem
se ele foi exposto à água
que possa estar contamina-
da, se o paciente teve con-
tato direto com rato ou se
ele esteve em algum lugar
com sinal de presença des-
se tipo de animal. Essas in-
formações podem ajudar a
verificar se o paciente está
com a doença, uma vez que
os sintomas da Leptospiro-
se são parecidos com os de
outras doenças, como, por
exemplo, Dengue. Por isso,
é importante que as equipes
de saúde estejam atentas
na hora de fazerem a avali-
ação de pacientes com sus-
peita de Leptospirose", ex-
plica Camila.

A enfermeira alerta ainda
que pode haver risco de a pes-
soa se infectar com a bactéria
se caso ela tenha tido contato
com lama, esgoto, fossa ou
caixa de gordura.

BOTAS E LUVAS
Outra situação na qual

pode haver risco de ser infec-
tado com a bactéria é quando
a chuva provoca alagamento
dentro de casa. Nesse caso, a
enfermeira orienta os morado-
res para que façam a limpeza
e a esterilização dos cômodos
e salas que ficaram alagados
protegidos com botas e luvas.

Apesar de a quantidade de
casos da doença ser maior
nesta época do ano por ser um
período chuvoso, a enfermei-

ra ressalta que a Leptospirose
pode ocorrer durante o ano
todo. Por isso, a orientação é
para que as pessoas evitem as
situações de risco já mencio-
nadas ou outras que possam
atrair a presença de ratos.

Uma das medidas indica-
das pela enfermeira é evitar o
acúmulo em quintais ou áreas
externas ao ar livre de mate-
riais inservíveis, como reciclá-
veis, garrafas pet, pneus ve-
lhos, dentre outros. Caso o
morador tenha que manusear
esses materiais, a recomenda-
ção é usar luvas.

A Prefeitura de Hortolân-
dia reforça a orientação para
que as pessoas façam o des-
carte correto desses materiais
nos PEVs (Pontos de Entrega
Voluntária de entulho e outros
materiais recicláveis) disponi-
bilizados em várias regiões da
cidade. A lista de PEVs pode
ser consultada no novo portal
da Prefeitura.

Fazer o descarte correto
também ajuda a evitar outros
problemas sanitários e ambi-
entais. Quando a população
descarta resíduos e recicláveis
em locais e vias públicas, es-
ses materiais são levados pe-
las enxurradas e entopem as
redes subterrâneas de esgoto
e pluvial, e ainda se acumu-
lam em lagoas. O entupimen-
to das redes subterrâneas
pode alagar vias públicas e
provocar prejuízos para a pró-
pria cidade.

"Outra orientação que da-
mos à população é recolher
comedouro ou recipientes de
ração para cães e outros pets.
Esses objetos também podem
atrair ratos. Por isso, é impor-
tante que sejam recolhidos
após o cão ou pet se alimen-
tar", alerta a enfermeira.

De acordo com dados da
Vigilância Epidemiológica, nes-
te ano o município tem 21 ca-
sos notificados de Leptospiro-
se, dos quais apenas um posi-
tivo e nenhum óbito.
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Bel. JOSÉ LUIZ RODRIGUES, TABELIÃO DE NOTAS E DE PROTESTO
DE LETRAS E TÍTULOS (REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS E DE

INTERDIÇÕES E TUTELAS) DA COMARCA DE MONTE MOR DO ESTADO
DE SÃO PAULO, faz saber que pretendem se casar:

JOÃO VÍTOR DE LIMA DE SOUZA, brasi-
leiro, solteiro, filho de ELISA SEBASTIANA
MANOEL, residente em MONTE MOR-SP; e
ANA PAULA DA SILVA, brasileira, solteira,
filha de REGINALDO DE OLIVEIRA SANTOS
e de MARLÍ MARIA DE JESUS SANTOS, resi-
dente em MONTE MOR-SP.

JOSÉ RICARDO MANOEL, brasileiro, soltei-
ro, filho de ELISA SEBASTIANA MANOEL, resi-
dente em MONTE MOR-SP; e ANA PAULA DA
SILVA, brasileira, solteira, filha de ATEVALDO
DA SILVA e de LÚCIA HELENA DE JESUS DA
SILVA, residente em MONTE MOR-SP.

WELLINGTON BAVATI DA SILVA, brasi-
leiro, solteiro, filho de SIRSO APARECIDO
DA SILVA e de ROSANGELA BAVATI, resi-
dente em MONTE MOR-SP; e LAÍS CARNI-
ATTO, brasileira, solteira, filha de JOSÉ OS-
MIR CARNIATTO e de SANDRA MARA DOS
SANTOS CARNIATTO, residente em MONTE
MOR-SP.

Prefeito Leitinho de Nova Odessa
é eleito presidente do Consimares,

o 'Consórcio do Lixo da RMC'
Com a missão de ampliar

a Coleta Seletiva nas cidades
da região, diminuir o aterra-
mento de resíduos sólidos e
viabilizar a construção da Cen-
tral de Tratamento Regional de
R$ 500 milhões em Nova
Odessa, transformando lixo
em energia elétrica, o prefeito
Cláudio Schooder (o Leitinho)
foi eleito na manhã desta sex-
ta-feira (06/12) presidente do
Consimares (Consórcio Inter-
municipal de Manejo de Resí-
duos Sólidos da Região Metro-
politana de Campinas) para o
biênio 2025-2026. Ele substi-
tui o prefeito de Elias Fausto,
Maurício Baroni. Leitinho assu-
me o cargo em janeiro.

Sediado desde o início em
Nova Odessa, o Consimares foi
instituído em 2009 com foco na
gestão integrada de resíduos
sólidos urbanos entre as cida-
des consorciadas. Tem desen-
volvido trabalhos e ações em
busca de novas tecnologias
para destinação dos resídu-
os gerados pelos municípi-
os, sendo um importante
aliado na preservação do
Meio Ambiente.

A reunião aconteceu no
gabinete da Prefeitura de Nova
Odessa. Além de Leitinho e
Baroni, estavam presentes o
prefeito de Hortolândia, Zezé
Gomes, e o vice de Santa Bár-
bara d'Oeste, Felipe Sanchez,
o vereador hortolandense Eno-
que, o secretário de Meio Am-
biente novaodessense, Ma-
theus Grolla Martins, o supe-
rintendente do Consimares,
Mimo Ravagnani, técnicos e
assessores das prefeituras de
Nova Odessa, Elias Fausto,
Hortolândia, Monte Mor, San-
ta Bárbara d'Oeste, Sumaré e
Capivari - cidades que com-
põem o Consimares.

"Quero agradecer a confi-

ança dos colegas prefeitos e
parabenizar o Baroni pelo tra-
balho que ele vem desenvol-
vendo no Consimares. Tenho
certeza de que ele vai conti-
nuar nos ajudando bastante
com seu conhecimento e sua
experiência. Vamos agora nos
aprofundar ainda mais em to-
dos os projetos em anda-
mento, sempre com um cui-
dado muito grande com o
nosso meio ambiente", co-
mentou Leitinho.

"O objetivo maior do Con-
sórcio é dar a destinação cer-
ta para os resíduos, a preser-
vação do meio ambiente e tam-
bém a geração de renda. Que-
remos ampliar a Coleta Se-
letiva na nossa região de
4% para 20%. E vamos lu-
tar para que nossa 'Usina'
seja instalada e se torne
essa solução para a ques-
tão do lixo", acrescentou o
prefeito novaodessense.

COOPERSONHOS – En-
tre os projetos prioritários,
o Leitinho destacou ainda a
inauguração em breve do
novo e totalmente equipado
galpão para a Cooperso-

nhos, a cooperativa de reci-
cladores de Nova Odessa, pro-
jeto social beneficiado pelo
Projeto Recicla Junto do Con-
sórcio em parceria com a
Ambipar e a Prefeitura local.

"Quero destacar tam-
bém o papel da Noêmia de
Oliveira à frente da Cooper-
sonhos, que agora, através
dessa parceria com o Con-
simares e a Ambipar, está
sendo capacitada para ge-
rar ainda mais emprego,
renda e dignidade para nos-
sos coletores de recicláveis.
Temos assim a possibilida-
de de ampliar muito mais a
Economia Circular do lixo
em Nova Odessa", adiantou
o prefeito.

BALANÇO – Segundo Ba-
roni, as principais frentes de
trabalho da atual gestão do
Consimares foram a implanta-
ção de uma rede de coopera-
tivas de reciclagem, a recupe-
ração de entulhos por meio da
Usina Móvel de RCC (Resídu-
os da Construção Civil), o
projeto de compostagem,
além da implantação da
Central de Tratamento e

Recuperação de Resíduos
que transformará rejeitos
(resíduos não-recicláveis)
em energia elétrica, projeto
pioneiro na América Latina.

"É uma alegria ter sido por
4 anos presidente do Consór-
cio, que nasceu 15 anos atrás
com prefeitos já preocupados
com a questão da destinação
correta dos resíduos sólidos.
Mas era preciso tirar do pa-
pel os projetos e colocá-los em
prática, e foi isso que fizemos,
como o projeto de composta-
gem aqui em Nova Odessa, a
Usina Móvel de Resíduos da
Construção, o incentivo às
cooperativas através do Pro-
jeto Recicla Junto", desta-
cou Maurício Baroni.

"E o Leitinho já começa
com o pé direito, inaugurando
o novo galpão da Cooperso-
nhos. E teremos aqui a primei-
ra usina de processamento de
lixo com padrão europeu, a
primeira da América Latina.
Nova Odessa vai se tornar a
'capital nacional do meio am-
biente'. Tenho certeza de que
o Consimares está em ótimas
mãos", finalizou o atual presi-
dente do órgão.

EXTRATO DO CONTRATO Nº 15/2024
CONTRATANTE: CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DA

REGIÃO METROPOLITANA DE CAMPINAS - CONSIMARES.
CONTRATADO: ARMANDO DE PAULA JÚNIOR E ELI SÉRGIO DE PAULA.

OBJETO: Locação de Imóvel Tipo Galpão, para Implementação de Cooperativa de Recicla-
gem de Resíduos Sólidos.

VALOR MENSAL: R$ 15.000,00 (quinze mil reais) mensais.
VALOR TOTAL: R$ 180.000,00 (cento e oitenta mil reais).

VIGÊNCIA: 21/11/2024 a 20/11/2025.
DATA DA ASSINATURA: 21/11/2024.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Dispensa de Licitação nº 01/2023, Processo nº 001/2024, §2º do
Art. 75, Lei Federal n.º 14.133 de 01 de abril de 2021.

Nova Odessa, 29 de novembro de 2024.

Maurício Baroni Bernardinetti
Presidente do Consimares

MARCOS PAULO MATIAS GOMES, brasileiro,
divorciado, filho de SILAS GOMES e de ANA LU-
CIA MATIAS, residente em MONTE MOR-SP; e
TATIANE ARAUJO MOTA, brasileira, divorciada,
filha de NIVALDO MOTA e de MARIA LUIZA ARA-
UJO MOTA, residente em MONTE MOR-SP.

VITOR DAVI SABINO DA SILVA ARAÚJO, brasi-
leiro, solteiro, filho de RICARDO SABINO DE ARAÚJO
e de ELIZANI MEZA DA SILVA, residente em MONTE
MOR-SP; e ANA CAROLINE DOS REIS LIMA, brasileira,
solteira, filha de FLÁVIO DE LIMA e de EDINALVA
DOS REIS LIMA, residente em MONTE MOR-SP.

DANIEL BARCELLANO, brasileiro, solteiro, filho de IVAN
BARCELLANO e de MARLENE JOSEFA BARCELLANO, resi-
dente em MONTE MOR-SP; e EDNA REGINA DE OLIVEI-
RA SOUZA, brasileira, divorciada, filha de GUMERCINDO JOSÉ
DE SOUZA e de SALMA SANTOS DE OLIVEIRA SOUZA,
residente em MONTE MOR-SP.

Se alguém souber de algum impedimento, deve
acusá-lo nos termos da lei e para fins de direito.

Monte Mor, 30 de Novembro de 2024.

Mutirão de exames do 'Novembro Azul'
da Saúde de Nova Odessa promove
215 atendimentos no Ambulatório

Fechando a programação
do mês, o mutirão de consul-
tas do "Novembro Azul" reali-
zado pela Secretaria de Saúde
da Prefeitura de Nova Odessa
na manhã do último sábado
(30/11/2024), no Ambulatório
de Especialidades, promoveu
nada menos que 215 atendi-
mentos gratuitos de homens
com mais de 45 anos. Para
comparação, em 2023, haviam
sido 160 atendimentos. A ação
visa promover a Saúde do Ho-
mem e combater o câncer de
próstata, o que mais acomete
homens no Brasil e no mundo.

Homens com mais de 45
anos foram atendidos por três
médicos urologistas e realiza-
ram seus exames anuais de to-
que, prevenindo assim contra
o câncer de próstata. Além dis-
so, os homens também pude-
ram fazer a solicitação do exa-
me de PSA, que é um teste de

sangue que serve para rastre-
ar e diagnosticar o câncer de
próstata, além de outras con-
dições prostáticas.

O urologista José Lourenço
Alvarenga reforçou a importân-
cia da realização do autocuidado
masculino. "Quero agradecer à
Secretaria Municipal de Saúde e
ao prefeito Leitinho (Cláudio
Schooder) pelo apoio a essa ini-
ciativa. Prevenir é o melhor re-
médio, e prevenindo, podemos
evitar as doenças que podem
causar maiores complicações
para nossa saúde", explicou.

"Moro há 53 anos em Nova
Odessa e quero agradecer à
Secretaria de Saúde e todos os
colaboradores, além do prefei-
to Leitinho, pois todos nós pre-
cisamos nos cuidar e fazer o
acompanhamento anualmente
para evitarmos doenças", afir-
mou Antônio José Ferrari.

"Não podemos ter precon-

ceito e devemos fazer o exa-
me para nos cuidarmos. Não
podemos ter vergonha, pois a
nossa saúde é o nosso bem
mais importante e não pode-
mos brincar com isso", disse
Carlos Antônio, de 47 anos.

Para a secretária de Saú-
de Adriana Welsch, o evento foi
um grande sucesso. "Estou
muito feliz que os homens de
Nova Odessa estão muito pre-

ocupados em se cuidar, reali-
zando os exames necessários.
Hoje temos um número muito
grande de homens passando
por consultas com urologista.
Estou muito satisfeita e agra-
deço a toda a equipe da Saúde
e toda a gestão municipal por
este incrível evento", apontou.

"Hoje acontece o nosso mu-
tirão e temos muitos homens aqui
quebrando preconceito e fazen-
do seus exames. Quero agrade-
cer à Prefeitura de Nova Odessa,
através da Secretaria de Saúde,
por fazer este evento maravilho-
so. Homem, faça sua prevenção
e se cuide", completou o en-
fermeiro André Barros, orga-
nizador da campanha anual.

Prefeitura de Nova Odessa
e UVA inauguram quadra

de futevôlei 'modelo';
projeto deve abranger

demais campos da cidade
O vice-prefeito Alessandro

Miranda (o Mineirinho) entre-
gou à população, a nova qua-
dra de futevôlei no Campo
Municipal da Vila Azenha,
construída em parceria com o
clube UVA (Unidos da Vila Aze-
nha). Idealizado por Mineirinho
e pelo presidente do UVA, Bru-
no Campos, no início deste
ano, o projeto deve ser esten-
dido agora para outras praças
esportivas da cidade.

"Estamos aqui no Campo
da Vila Azenha acompanhan-
do a inauguração de um pro-
jeto-piloto, uma iniciativa da
nossa gestão em parceria com
o UVA. Este é um projeto-pi-
loto, uma parceria entre o pú-
blico e o privado, entre a Pre-
feitura de Nova Odessa, atra-
vés da Coden, e o clube, que
conseguiu parte dos recursos
necessários. Este é um proje-
to que vai servir de modelo e
se estender para os outros
campos da cidade", disse Mi-
neirinho. O projeto da quadra
foi feito pelo arquiteto Paulo
Dobelin. A Prefeitura, através
da Coden Ambiental, realizou
a fundação, drenagem, im-
plantação de cascalho e cons-
trução de muretas. Já as telas
de proteção, iluminação e
areia ficaram por conta do UVA
e seus parceiros.

Para Maurício Prado, dire-
tor do UVA, a inauguração "foi
um sucesso" e a quadra "é

uma benfeitoria para popula-
ção de toda a cidade". "É uma
estrutura muito importante,
pois tem muitas crianças e jo-
vens que gostam e praticam
este esporte em Nova Odes-
sa. Em breve, uma empresa
privada vai fazer um quiosque
no espaço, para trazer ainda
mais conforto para a popula-
ção", afirmou.

Para utilizar a nova qua-
dra de futevôlei da Vila Aze-
nha, os interessados devem
entrar em contato com a sede
do UVA, localizada na Rua
Dante Gazzetta, nº 832, no
Jardim Fadel, e verificar os
dias e horários disponíveis
para uso e as condições para
o agendamento.

A QUADRA – A quadra
possui 9 x 18 metros e contém
telas de proteção, iluminação
e areia branca lavada, que
oferece maior conforto e es-
tabilidade durante os jogos.
Além disso, a quadra conta
com muretas de proteção, dre-
nagem de água e cascalho.
Para inaugurar o espaço, foi
realizado um campeonato in-
terno de futevôlei, que con-
tou com 16 duplas, no qual
alunos da Escolinha de Fu-
tebol do clube, pais e amigos
participaram deste momento
de descontração, lazer e co-
memoração por mais uma op-
ção de esporte na cidade.

Presidente do Fundo Social
de Nova Odessa, Rose Miranda

participa de Encontro de
Primeiras-Damas em São Paulo

Irmã do vice-prefeito
Alessandro Miranda (o Mi-
neirinho), a presidente vo-
luntária do Fundo Social de
Solidariedade da Prefeitura
de Nova Odessa - e respon-
sável pela coordenação do
Programa Municipal da Me-
lhor Idade -, Rose Miranda,
participou na última quinta-
feira (05/12), do evento
"Celebração, Resultados e
Projeções para 2025", rea-
lizado no Palácio dos Ban-
deirantes, sede do Governo
do Estado de São Paulo.

O encontro reuniu primei-
ras-damas e representantes
de Fundos Sociais de diversos
municípios paulistas, sob a
coordenação de Cristiane Frei-
tas, primeira-dama do Estado
de São Paulo e presidente do
Fundo Social estadual.

O evento foi marcado pela
apresentação de resultados,
celebração de conquistas e dis-
cussão de metas para o próxi-
mo ano, destacando a impor-
tância de uma maior integra-
ção entre o Fundo Social es-
tadual e os municípios.

"Foi um encontro muito
significativo, que me propor-
cionou conhecer e trocar ex-
periências com outras primei-
ras-damas de todo o estado.
Tivemos um momento de con-
fraternização com apresenta-
ções culturais, como coral, e
a iluminação da árvore de Na-
tal. Além disso, discutimos re-

sultados e traçamos projeções
para 2025, o que serviu como
inspiração e fortalecimento
para as ações sociais do
Fundo Social de Solidarie-
dade de Nova Odessa", afir-
mou Rose Miranda.

Ela também ressaltou a
importância das conexões fei-
tas no evento, destacando as
trocas de experiências, ideias
e histórias que enriquecem o
trabalho coletivo, trazendo as-
sim cada vez mais melhorias
para o Fundo Social de Soli-
dariedade e para o Espaço
Melhor Idade da Prefeitura de
Nova Odessa.

A MELHOR IDADE – Os
idosos de Nova Odessa con-
tam, através do Programa
da Melhor Idade da Prefei-
tura, com iniciativas como a
"Terça D", além de aulas
gratuitas de ginástica, dan-
ça, Pilates, coral, vôlei adapta-
do, jogos de mesa, artesanato,
hidroginástica etc, voltadas a ho-
mens e mulheres que buscam
melhorar a autoestima e am-
pliar o convívio social.

Para se inscrever, basta ter
60 anos ou mais e morar em
Nova Odessa. As inscrições
são feitas diariamente, em
horário comercial, na sede do
Fundo Social de Solidarieda-
de e Espaço Melhor Idade, que
fica na Rua Heitor Penteado,
nº 199, no Centro, em frente
ao IZ (Instituto de Zootecnia).
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Só no Alvorada Paulsita você tem os melhores preços e condições de pagamento. Compre e recebe no conforto
de sua casa pelo telefone ou whatsApp: (19) 3979-1100 - (19) 3879-5200 - (19) 99776-5914 - (19) 99745-8179
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Avenida João Paulo Ginefra, 80 Jardim Panorama


